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O algodoeiro 
produz a fibra natural mais importante do mundo, tendo uma média de 35 milhões de hectares de algodão plantada em todo o planeta (ABRAPA, 2022). Na safra 2021/2022, a área plantada com algodão no Brasil chegou a 1,60 milhões de hectares, alcançando produtividade de algodão e caroço uma média de 3.584 kg ha. O algodoeiro é exigente em nutrientes para atingir elevadas produtividades e produzir fibras de qualidade. Dentre os macronutrientes, o enxofre (S) é o menos extraído pela cultura, necessitando de aproximadamente 10 kg dos nutrientes por toneladas de caroço produzida (VIEIRA et al., 2018. No oeste da Bahia o algodoeiro é cultivado em solos com deficiência natural de nutrientes, com textura média a arenosa e baixos teores de matéria orgânica, o que favorece a perda do S por lixiviação para camadas mais profundas do solo (SOUZA e LOBATO, 2004). Com base no exposto, objetivou-se com esta pesquisa avaliar a produtividade, o rendimento e a qualidade de fibras do algodoeiro em função da aplicação de diferentes doses de S.
 Foi realizado um experimento na estação experimental da BASF, durante a safra 2019/20, no município de Luís Eduardo Magalhães, BA. O delineamento experimental foi em blocos casualizados
, com quatro repetições por tratamento. O tratamento constou nas aplicações as doses de 0, 15, 30, 60, 120 kg ha-1 de S, as adubações foram feitas a lanço na ocasião da semeadura. Como fonte de S, utilizou-se o sulfato de amônio (24% de S). As parcelas experimentais foram compostas 4 linhas de cultivo com 5 metros de comprimento, espaçadas 0,76 metros. Utilizou-se a cultivar FM 954 GLT com 8 plantas por metro linear. Foram realizados todos os tratos culturais durante o ciclo da cultura, conforme a necessidade da cultura e monitoramento de pragas e doenças. Para determinação da produtividade foi realizada a colheita das duas linhas centrais, excluindo-se 1 metro em cada extremidade. Para o rendimento de fibra, foram retirados os capulhos de 5 plantas nas linhas centrais, as amostras foram descaroçadas e pesadas para determinação da porcentagem de fibra sem caroço e qualidade de fibras pelo sistema HVI (High Volume Instruments) no Laboratório de Fibras da ABAPA, em Luís Eduardo Magalhães. As diferentes doses de S não apresentaram efeito sobre a produção, rendimento e qualidade de fibra de algodão.
PALAVRAS-CHAVE: Gossypium hirsutum L., enxofre, rendimento de fibra, qualidade de fibra.
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�Adequar o número de palavras de acordo com as normas. O texto excede 81 palavras do limite permitido.


�Revisar e alterar o título do resumo. Quando é citado como “oeste da Bahia” nos faz acreditar que o experimento foi realizado em várias cidades que compõem esta região. Como não foi o caso, a gente não pode pegar uma resposta local e descrevê-la como regional.


�Não há a necessidade de colocar o nome científico do algodão.


�Introdução muito extensa.


�Com quantos tratamentos e quantas repetições.


�Não consta a referência da CONAB.
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